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Sile começa a debater 
hoje cotidiano escolar

A USC e a Sagrado – 
Rede de Educação rea-
lizam de amanhã até 

sábado o 6.º Simpósio Inter-
nacional de Linguagem Edu-
cativas (Sile), no câmpus da 
USC, em Bauru. O evento é 
considerado um dos maiores 
da área da Educação no Inte-
rior do Estado de São Paulo 
e trabalhará, como tema prin-
cipal, o cotidiano escolar, 
com suas teorias e práticas na 
perspectiva da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC). 

“O Sile tem em sua pro-
gramação conteúdos atuais 
e relevantes, somando seis 
palestras, 12 minicursos, 24 
horas de conteúdo exclusivo, 
em três dias de oportunidades 
para atualização profissio-
nal”, destaca a organização.

A programação do Sile 
conta com nomes de destaque 
no cenário da educação inter-
nacional, como os professores 
educadores Júlio Furtado, An-
tonio César Russi Callegari, 

Mozart de Melo Alves Junior, 
José Pacheco, Irmã Jacinta 
Turolo Garcia, Debora Cristi-
na Jeffrey, entre outros

O evento contará com 
apresentação de trabalhos 
nos formatos de comuni-
cação oral e pôster, sendo 
eles pesquisa concluída, em 
andamento e relato de expe-
riência - este último específi-
co de práticas das escolas de 
Educação Básica - divididos 
em seis eixos temáticos. Os 
três melhores trabalhos serão 
premiados com certificado 
de honra ao mérito no encer-
ramento do evento. 

SERVIÇO
O 6.º Simpósio Interna-

cional de Linguagens Edu-
cativas (Sile) será realizado 
entre os dias 17 e 19 de maio 
na USC. A universidade fica 
na rua Irmã Arminda, 10-50, 
Jardim Brasil. Mais informa-
ções: (14) 2107-7324/7398 e 
extensao@usc.br.

DAE conclui primeira 
setorização da história

O DAE concluiu ontem 
a interligação de redes 
no Setor 1 do Projeto 

de Setorização na região do 
Jardim Bela Vista, que en-
globa 18 bairros, com uma 
população aproximada de 
24 mil pessoas. Trata-se da 
primeira setorização da his-
tória do DAE, que completa 
56 anos em dezembro.

Durante toda esta terça, 
os técnicos da autarquia tra-
balharam na rua Vitória, en-
tre os quarteirões 5 e 12. Du-
rante a execução das obras, 
o trânsito ficou interditado 
nesse trecho e o fornecimen-
to de água foi suspenso.

O projeto do sistema de 
reservação e distribuição 
integra as ações do Plano 
Diretor de Água (PDA) e 
tem como objetivo diminuir 
o índice de perdas na distri-
buição e otimização na dis-
ponibilidade de água.   

Presidente do DAE, Eric 
Fabris explica que, nessa di-

visão, serão cinco setores au-
tônomos, nos quais um será 
abastecido por sistema eleva-
do e os outros quatro por siste-
ma de abastecimento enterra-
do. “Com isso, quando houver 
necessidade de se fazer uma 
manutenção de rede, será des-
ligada a água apenas daquele 
setor e não no bairro inteiro 
como ocorre hoje”, ressaltou.

Outra vantagem da se-
torização, destacada por 
Fabris, é a redução na pres-
são da água na tubulação de 
aproximadamente 80 para 40 
metros por coluna de água e, 
consequentemente, a redu-
ção dos vazamentos.

Como a entrada em opera-
ção do primeiro setor, a água 
ali distribuída deixa de ser 
bombeada ao reservatório ele-
vado o que possibilitará uma 
redução de 20% do consumo 
de energia da unidade Bela 
Vista. Ao final da implantação 
dos cinco setores, essa econo-
mia será da ordem de 80%.

Posse do novo bispo deve 
reunir duas mil pessoas 

Dom Sevilha se tornará o 6.º bispo à frente da Diocese de Bauru

franciscanos.org.br

Depois de nove anos 
sob o governo do 
bispo dom Caetano 

Ferrari, a Diocese de Bauru 
ganhará, neste domingo, um 
novo líder. Bispo auxiliar da 
Arquidiocese de Vitória, no 
Espírito Santo, dom Rubens 
Sevilha tomará posse em ce-
rimônia que será realizada 
na Catedral do Divino Espí-
rito Santo, no Dia de Pente-
costes, data do Padroeiro da 
Diocese de Bauru, o Divino 
Espírito Santo.

Bispos e padres da Dio-
cese de Bauru e da Arqui-
diocese de Vitória são es-
perados para a celebração, 
que deve durar cerca de três 
horas e reunir mais de 2 mil 
pessoas. “Teremos uma área 
coberta por tendas em fren-
te à Catedral, com cadeiras 
e transmissão em TVs de 
LED, para que os fieis pos-
sam acompanhar este mo-
mento com todo conforto”, 
adianta o frei Alfredo Fran-
cisco de Souza, assessor dio-
cesano de comunicação.

De acordo com ele, cer-
ca de 200 voluntários estão 
envolvidos nos preparativos 
que precedem a data da pos-
se para que toda a solenidade 
transcorra com tranquilidade. 
A missa de posse será presidi-
da pelo próprio dom Sevilha, 
e concelebrada pelo arcebis-

po metropolitano de Botu-
catu, dom Maurício Grotto, 
e pelo agora bispo emérito 
dom Caetano, que entregou, 
em meados do ano passado, 
sua carta renúncia ao papa 
Francisco por ter completado 
75 anos, idade máxima para 
exercer o bispado.

Porém, antes da celebra-
ção religiosa, a partir das 
14h15 de domingo, dom Sevi-
lha será recepcionado na porta 
da Catedral por autoridades da 
cidade, lideradas pelo prefeito 
Clodoaldo Gazzetta, dentro 
de um cerimonial civil. Após 
um pequeno discurso, será 
executado o Hino Nacional e 
o Hino do Vaticano.

O bispo, então, entrará na 
igreja, quando irá receber e 
beijar a cruz, seguindo para 
uma oração em silêncio. 
“Depois deste breve mo-
mento, ele irá se paramentar 
com as vestes próprias para 
a missa, sendo aguardado na 
entrada da igreja por cerca 
de 20 bispos e padres para a 
procissão de entrada da mis-
sa”, explica frei Alfredo.

CAJADO
Com breves palavras, dom 

Maurício Grotto fará o gesto 
simbólico de entrega do bá-
culo (cajado) a dom Sevilha, 
transmitindo, o comando da 
Diocese de Bauru, que abran-
ge 14 municípios. Em segui-
da, o novo bispo será condu-
zido à cátedra, cadeira que é 
símbolo do seu governo.

“Representando todos os 
padres, alguns padres irão 
beijar o anel do bispo, reco-
nhecendo sua autoridade. O 
gesto será repetido por um 
membro de cada congrega-
ção religiosa de Bauru; pelo 
prefeito, se for católico; por 
um grupo de leigos, em nome 
de todos os fiéis da Diocese; 
por alguns pastores de algu-
mas denominações que têm 
comunhão com a Igreja Ca-
tólica; e por indígenas, que 
representando todos os indí-
genas da região”, enumera.

A missa solene será en-
cerrada com a homilia, por 

TISA MORAES

volta das 17h, quando dom 
Sevilha fará o seu primeiro 
discurso. “Ao final, um ca-
sal de leigos também falará, 
acolhendo o bispo em nome 
de todos os fiéis, assim 
como uma freira, represen-
tando todos os grupos das 
congregações religiosas de 
Bauru”, acrescenta.

A partir de então, dom 
Sevilha passa a atuar oficial-

mente como bispo diocesano 
de Bauru. Nascido em Ta-
rabai, região de Presidente 
Prudente, e com formação 
em filosofia, teologia e ar-
queologia sacra, o novo líder 
religioso pertence à antiga 
Ordem dos Carmelitas Des-
calços. Aos 58 anos, ele se 
tornará o sexto bispo à frente 
da Diocese de Bauru desde 
sua criação, em 1964.

Dom Rubens Sevilha 
assume a Diocese 
em cerimônia neste 
domingo na Catedral

Segundo o frei Alfredo Francisco de Souza, área externa da 
Catedral será coberta e terá transmissão da posse em TVs

Malavolta Jr.

TRÊS HORAS
É o tempo que deve 
durar a celebração 
neste domingo; 200 

voluntários estão 
envolvidos nos 
preparativos


